
		
			[image: capa.png]
		

	
		
			[image: 1.jpg]
		

		
			[image: 2.jpg]
		

		
			[image: 3.jpg]
		

	
		
			 

			Dedico esta obra à minha família, bem como a todos 

			os amigos que acompanharam o meu processo 

			de criação. A eles agradeço por continuarem 

			a acreditar na minha capacidade de “voar”.

			 

			 

		

	
		
			 

			“Ó Mulher! Como és fraca e como és forte!

			Como sabes ser doce e desgraçada!

			Como sabes fingir quando em teu peito

			A tua alma se estorce amargurada!”

			 

			 

			Florbela Espanca

			 

			 

		

	
		
			Prefácio

			Em tempos disruptivos como aqueles que vivemos, em que linguagem e a escrita se confrontam com um ataque sem precedentes por parte de uma nova abordagem de abreviação minimalista, no pior sentido da palavra, a poesia, bem como outras formas de escrita literária, funcionam hoje como uma espécie de farol, que nos ilumina através da longa noite da escrita facebookiana. 

			Apaixonado que sou, desde pequeno, pela leitura, fruto de uma educação onde os livros estiveram sempre muito presentes, e, posteriormente, pela escrita, que me levou a criar e a escrever em blogues, um dos quais tive e tenho o privilégio de partilhar com a Alexandra, preocupa­-me a despreocupação com que a sociedade permite os constantes ataques à integridade da língua portuguesa, submetida a um acordo ortográfico que, querendo “abrasileirar” o português, o está a descaracterizar. Mais do que nunca, precisamos de literatura, nas suas mais variadas formas, que nos proteja contra este ataque. 

			Mas como conter este novo normal, quando já (quase) ninguém quer ler, quando as notícias são reduzidas a cabeçalhos e quando rigor científico e académico é cada vez mais desprezado, fruto do embrutecimento causado, em parte, pela ascensão das redes sociais? Lamentavelmente, não possuo qualquer tipo de resposta para este enorme problema. Mas acalento a esperança de que as gerações vindouras nos salvem deste declínio. Uma esperança alimentada pelo meu filho, com a tenríssima idade de 11 meses (no momento em que escrevo estas palavras), que, de entre todos os desenhos animados que lhe permitimos ver, reage com muita euforia sempre que o Wolly entra em cena. 

			Perguntam­-me vocês: quem é o Wolly? O Wolly é o personagem de um segmento da Baby TV, cujas aventuras nos são contadas através da declamação de um poema. Assim que o genérico começa, em toda a sua tranquilidade mimalha, a euforia rapidamente dá lugar ao silêncio e à atenção. E a dois olhos que brilham, intensamente. 

			A poesia, se e quando a deixamos, entra pelas nossas vidas adentro, instala­-se no nosso íntimo e torna­-se parte da nossa existência. Só temos que lhe abrir a porta, o que nem sempre acontece, porque o mundo gira a uma velocidade estonteante, porque o tempo é escasso e porque o ser humano tende a agarrar­-se ao fugaz, ao superficial. As crianças, porém, livres que estão das ideias preconcebidas e da formatação da qual os adultos têm imensa dificuldade em se libertar, são uma tábua rasa, preparadas para absorver tudo o que o mundo tem para lhes oferecer. Talvez por isso o meu filho tenha acarinhado a entrada do Wolly na sua vida, sem apriorismos. Talvez seja a forma, o recitar, a canção que as palavras entoam quando ordenadas em versos e rimas. Talvez seja a liberdade de estar desprendido do mundo real, e de se permitir ainda viver no mundo dos sonhos, para onde a poesia tantas vezes nos remete. Talvez seja a pureza do ser que lhe permite absorver, sem condicionalismos, a pureza das palavras.

			A lição que me dá o meu filho não é nova. Deu­-ma a Alexandra há uns anos, quando se juntou a mim no blogue …e a Trofa é minha. Sempre gostei de ler, sempre gostei de poesia e prosa, mas, com o tempo, e com as limitações que ele nos impõe, o bom velho hábito de ler foi­-se perdendo, em detrimento de outras coisas. A Alexandra, contudo, teve o condão de trazer a poesia de volta para a minha vida. E como seu editor no blogue, lia sempre com muito agrado tudo o que me enviava, fascinado com a facilidade com que me conseguia desligar do tal mundo real para mergulhar na metafísica dos sonhos. Dos sonhos da Alexandra, que se faziam meus, porque a poesia, sendo criada por outrem, tem a magia de se adaptar a quem a lê e nele encontrar novas interpretações e sentimentos. 
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